
Metalúrgicos dizem SIM! por uma 
constituinte exclusiva para mudar 

a política brasileira
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PLEBISCITO POPULAR

	 Seguindo o compromisso de manter a tradição 
CUTista de transparência e austeridade quanto à 
aplicação e investimentos dos recursos financeiros 
obtidos por meio das contribuições pelas entidades 
sindicais, a direção do nosso Sindicato dos Metalúr-
gicos realiza na terça-feira, 14 de outubro, a assem-
bleia de prestação de contas referente ao exercício 
contábil de 2013.	
	 Na ocasião, também será apreciado e votado 
o parecer técnico do Conselho Fiscal, e apresenta-
do detalhes sobre o orçamento previsto para todo 
o ano de 2014. Participe e convide outros compa-
nheiros e companheiras a fazer o mesmo.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Participe da assembleia de 
prestação de contas

Dia 14 de outubro de 2014, terça-feira, 
às 18h30min (1ª chamada) e/ou às 19h 

(2ª e última chamada), na sede da 
entidade (Av. Francisco Trein, 116 - 

Cristo Redentor – Porto Alegre)

PAUTA
Prestação de contas do ano 2013, previsão
orçamentária para 2014 e assuntos gerais

Veja mais informações na página 2
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JURÍDICO INFORMA

STF decide: é necessário ir ao INSS 
antes de ir à Justiça

	 O STF (Supremo Tri-
bunal Federal) decidiu na quar-
ta, 27 de agosto, que é preciso 
fazer um requerimento admi-
nistrativo ao INSS sempre que 
um benefício for solicitado. 
	 Quando o pedido for 
feito diretamente ao Poder Ju-
diciário, não será mais válido. 
Se, depois de 45 dias, o INSS 

Metalúrgicos querem mudanças na política brasileira
	 O nosso sindicato 
foi uma das milhares de 
entidades do movimento 
social organizado que tor-
nou-se comitê para cole-
ta de votos de cidadãos e 
cidadãs brasileiras, maio-
res de 16 anos de idade, 
no plebiscito popular que 
reivindica uma Constituin-
te exclusiva para mudar e 

moralizar a política brasi-
leira.
	 A votação foi reali-
zada entre os dias 1° e 7 
de setembro na sede, nas 
subsedes e em várias fá-
bricas da categoria por 
meio de urna itinerantes 
colocadas à disposição da 
categoria.
	 Segundo estimativa 

da secretaria-geral do sin-
dicato, cerca de 97% dos 
votos dos metalúrgicos da 
região indicavam a esma-
gadora vitória do “SIM”, a 
favor da Constituinte. 
	 “Acreditamos que 
os poucos companheiros 
e companheiras que vota-
ram no ‘NÃO’, ou deixaram 
nulo ou branco seus votos, 
não estavam adequada-
mente informados sobre o 
objetivo do plebiscito. Não 
é possível que as pessoas 
não queiram mudar essa 
imunda, corrupta e fisio-
lógica forma de organizar 
partidos e realizar campa-
nhas eleitorais milionárias, 
contando com o dinheiro 
sujo de caixa 2 e vindo da 
elite empresarial, tornando 
desparelha a representa-
ção no Congresso, sempre 
a favor de quem detém o 
poder econômico de nosso 
país”, disse Rafael Moret-
to, secretário-geral da enti-
dade. 
	 Segundo ele, os vo-
tos foram encaminhados 
para a Secretaria Operati-
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va Nacional da Campanha 
pelo Plebiscito da Reforma 
Política, que é a instituição 
que está fazendo a apura-
ção nacional dos votos e 
que, até o dia 21 de setem-
bro, pretende informar o 
resultado final. 
	 Para Ricardo Ge-
brim, da Coordenação Na-
cional da Campanha pelo 

Plebiscito, a perspectiva 
é que a votação ultrapas-
se os 10 milhões de vo-
tos, número atingido pelo 
plebiscito que rechaçou a 
instalação de uma Área de 
Livre Comércio das Amé-
ricas (Alca), proposta pelo 
ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB), 
em 2002.

não atender ao pedido, o/a tra-
balhador/a poderá buscar a aju-
da da Justiça. 
	 Para a decisão, os mi-
nistros do STF levaram em con-
ta o caso de uma agricultora que 
pediu diretamente ao Judiciário 
a concessão de aposentadoria 
por invalidez. Quando a ação foi 
apresentada, a Justiça Federal 

Lavagem de uniformes por empresas é lei no RS
	 Você sabia que o go-
verno do Estado sancionou no 
início de 2012 uma lei que res-
ponsabiliza as empresas pela 
higienização dos uniformes, 
botas, luvas e outros equipa-
mentos de seus empregados? 
	 Pois é, a Lei 13.892, 
de 02/01/2012, estabelece que 
as empresas – principalmente 
as que utilizam algum elemen-
to nocivo à saúde - terão de 
providenciar a lavagem correta 

dos uniformes, dentro da própria 
instituição ou em lavanderia ter-
ceirizada, onde deve acontecer 
obrigatoriamente o adequado 
tratamento dos efluentes, pro-
tegendo o meio-ambiente dos 
produtos contaminantes do re-
sultado da lavagem dos unifor-
mes. Os uniformes contamina-
dos exigem molhos, sabões e 
desinfectantes especiais, que 
acabam onerando ainda mais 
o orçamento dos trabalhadores. 

Se as roupas sujaram em razão 
do trabalho, nada mais justo que 
a empresa arcar com os gastos 
extras. 
	 Ainda é muito comum 
que empresas que utilizam pro-
dutos nocivos à saúde mandem 
os próprios funcionários lavar 
seus uniformes em casa, o que 
traz sérios riscos à saúde da 
família e à natureza, pois as 
residências normalmente não 
possuem tratamento adequa-

do no esgotamento sanitário. 
Como a lei ainda carece de re-
gulamentação, muitos patrões 
entendem que ela pode ser 
descumprida, o que não é ver-
dade. O sindicato vem lutando 
para que a lei seja respeitada 
pelas empresas e que elas se 
encarreguem de providenciar 
a higienização dos uniformes e 
equipamentos.

extinguiu o processo alegando 
que a trabalhadora não fizera 
inicialmente o pedido ao INSS. 
Essa decisão, no entanto, foi 
modificada pelo TRF-1 (Tribunal 
Regional Federal), que conside-
rou válido o pedido. O INSS re-
correu e o caso foi para o STF. A 
maioria dos ministros entendeu 
que a necessidade de fazer o 

pedido primeiramente ao INSS 
não fere o livre acesso ao Judi-
ciário. 
	 O relator do processo, 
Luís Roberto Barroso, deixou 
claro que o fato de fazer pedido 
administrativo no INSS não sig-
nifica ter de aguardar o julga-
mento em todas as instâncias 
do órgão.
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GIRO DAS FÁBRICAS MULHER TRABALHADORA

	 A Lei Maria da Pe-
nha (Lei 11.340/06), que 
cria mecanismos para 
coibir a violência domésti-
ca e familiar contra a mu-
lher, acaba de completar 
8 anos. A medida é uma 
conquista do movimento 
de mulheres, resultado 
de uma construção histó-
rica da luta feminista. Se-
gundo dirigentes da CUT, 
para sua real eficácia, é 
necessário aliar a Lei a 
um conjunto de políticas 
de enfrentamento ao ma-
chismo, pois as agres-
sões e mortes continuam 
acontecendo. 
	 Segundo o Institu-
to de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), a mé-
dia de assassinatos de 
mulheres, quando com-

Lei Maria da Penha completa oito anos e 
serviços de atendimento crescem 309%

parados os períodos de 
cinco anos antes e após 
a vigência da legislação, 
continua em 5,2 mortes 
por cem mil mulheres.
	 Para Rosane Sil-
va, secretária nacional 
da Mulher Trabalhadora 
da CUT, a Lei é comple-
ta. “O que necessitamos 

Bloqueio do convênio 
médico gera 

paralisação na DHB

	 Os trabalhadores 
da DHB foram surpreen-
didos na segunda-feira, 8 
de setembro, com o blo-
queio das consultas e exa-
mes médicos por parte da 
empresa que administra o 
Plano de Saúde. 
	 Ao procurar aten-
dimento, eles próprios ou 
seus dependentes rece-
biam a notícia de que não 
seriam atendidos e que 
deveriam procurar o RH 
da DHB. Embora as duas 
instituições não tenham 
deixado claro os motivos 
do problema, supõe-se 
que a DHB não teria pago 
o convênio, enfim, não te-
ria repassado os valores 
descontados de seus fun-
cionários.
	 Segundo informa-

ções, os trabalhadores pa-
gam um valor mensal des-
contado em folha, mais a 
coparticipação de 25% so-
bre as consultas e exames. 
Em caso de emergência, a 
coparticição passa a ser 
de 45% sobre as consultas 
e exames.
	 O bloqueio irritou 
profundamente os traba-
lhadores, que, na manhã 
seguinte, resolveram cru-
zar os braços em protesto. 
A interrupção do atendi-
mento prejudicaria os cer-
ca de 500 funcionários da 
DHB, além de inúmeros 
dependentes. O problema 
foi sanado no fim da ma-
nhã, quando a empresa 
anunciou o pagamento e o 
consequente desbloqueio 
do plano de saúde.

para tornar essa conquis-
ta ainda mais efetiva no 
combate à violência con-
tra a mulher é a conscien-
tização, inclusive das pró-
prias mulheres, para que 
elas não tenham medo 
de denunciar os agresso-
res”, disse a dirigente sin-
dical. 

Rede de assistência
	 Delegacias Espe-
cializadas de Atendimen-
to à Mulher (Deams), 
Casas Abrigo, Juizados 
de Violência Doméstica 
e Familiar, serviços de 
saúde, Centros de Re-
ferência de Atendimento 
à Mulher (Ceams) e nú-
cleos ou postos de en-
frentamento ao tráfico 
de pessoas. Estes são 
alguns dos serviços que 
compõem a Rede de 

Atendimento às Mulhe-
res em Situação de Vio-
lência.
	 De acordo com da-
dos da Central de Atendi-
mento à Mulher – Ligue 
180, de 2003 a 2013 hou-
ve um aumento de 309% 
no número de serviços 
especializados de atendi-
mento à mulher. Em dez 
anos, o total de serviços 
especializados cresceu 
de 332 para 1027.

	 A Rede busca 
identificar e encaminhar 
adequadamente as víti-
mas de violência domés-
tica e garantir a integra-
lidade e humanização 
desta assistência. A cria-
ção e promoção destes 
serviços especializados, 
por parte da União, es-
tados e municípios, tam-
bém estão previstas na 
Lei Maria da Penha.WWW.FACEBOOK.COM/STIMEPARS
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Comitê Sindical e Popular entrega 
reivindicações para o governador

	 Lotado de tra-
balhadores e lideran-
ças do movimento po-
pular e sindical, o salão 
da Igreja Pompéia, em 

Porto Alegre, recebeu 
o governador e candi-
dato à reeleição, Tarso 
Genro, que recebeu 
das mãos do presiden-

te estadual da CUT, 
Claudir Nespolo, um 
documento contendo 
as principais reivindica-
ções dos movimentos 
sociais gaúchos.
	 Ao entregar o 
documento, Claudir 
Nespolo, falou sobre o 
calendário de mobiliza-
ção do Comitê Sindical 
e Popular, que fará en-
contros nos principais 
municípios gaúchos 
para levar os dados 
reais do governo es-

DIEESE: 93% dos reajustes
salariais com ganho real

	 Segundo o 
DIEESE, de janeiro 
a junho deste ano, o 
percentual de negocia-
ções que resultaram 
em aumentos reais 
para os trabalhadores 
ficou em 93%, resulta-
do acima do registrado 
para o mesmo período 
de 2013, quando foi de 
83,5%. 
	 Em 2012, ano 
em que as negocia-
ções apresentaram o 
melhor resultado, o ín-

tadual, ignorados pela 
mídia, para o maior nú-
mero possível de pes-
soas. 
	 Durante a ple-
nária, que teve a par-
ticipação de vários 
dirigentes de nosso 
sindicato, lideranças 
se manifestaram a fa-
vor da manutenção e 
valorização do Salário 
Mínimo Regional e da 
necessidade de uma 
ampla Reforma Políti-
ca para uma represen-

dice chegou a 95,6%.
Outra informação im-
portante: a maioria dos 
reajustes obtidos nes-
te primeiro semestre 
apresentou ganhos re-
ais de até 3%. Na mé-
dia, o ganho real foi de 
1,54%, bem acima de 
1,08% no mesmo perí-
odo de 2013. 
	 O ganho real 
do reajuste dos meta-
lúrgicos de Porto Ale-
gre e região ficou um 
pouquinho acima da 

média, ou seja, 1,59%. 
Somente 2,6% dos 
acordos não zeraram 
as perdas da inflação. 
	 Os dados fo-
ram analisados pelo 
Sistema de Acompa-
nhamento de Salários 
do DIEESE, com base 
em 340 negociações 
salariais de trabalha-
dores da indústria, do 
comércio e do setor de 
serviços, com datas-
-base entre janeiro e 
junho.

CURSOS				    C/H	 DURAÇÃO

LEITURA INT. DESENHO			   40h 06/12/14 a 04/01/15	
METROLOGIA				    40h 27/09/14 a 25/10/14			 
CÁLCULO TÉCNICO			   40h 01/11/14 a 29/11/14	
LEITURA INT. DESENHO			   40h 27/10/14 a 13/11/14		
METROLOGIA				    40h 17/11/14 a 03/12/14	
CÁLCULO TÉCNICO			   40h 29/09/14 a 16/10/14 - 04/12/14 a 22/12/14
AUTOCAD BÁSICO			   25h 25/10/14 a 22/11/14 - 29/11/14 a 27/12/14	
AUTOCAD AVANÇADO			   25h 20/09/14 a 18/10/14			 
SOLIDWORKS BÁSICO			   40h 27/09/14 a 25/10/14 - 22/11/14 a 20/12/14	
SOLDAGEM TIG - CHAPAS E TUBOS	 120h 27/09/14 a 11/01/15			 
SOLDAGEM ELETRODO REVESTIDO	 120h 27/09/14 a 11/01/15			 
SOLDAGEM MIG/MAG			   180h 08/09/14 a 28/11/14			 
PROG. CNC TORNO BÁSICO		  40h 04/10/14 a 01/11/14		
CNC TORNO AVANÇADO			  40h 22/11/14 a 20/12/14	
NR10 - SEG. INSTAL. ELÉTR. BÁSICO	 40h 04/10/14 a 01/11/14		
NR10 - SEG. INSTAL. ELÉTR. RECIC.	 8h 08/10/14 e 22/11/14	

ASSOCIADOS AO SINDICATO DOS METALÚRGICOS, ALUNOS E EX-ALUNOS 
DA ESCOLA TÊM DESCONTO
www.mesquita.com.br - Av. do Forte, 77 – Bairro Cristo Redentor – Porto Alegre 
Mais informações sobre dias e horários pelos Fones: 3022.3383 / 3022.7779

         ESCOLA TÉCNICA MESQUITA - PROGRAMAÇÃO DOS CURSOS DE QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL - ANO 2014

tação efetiva dos traba-
lhadores no Congresso 
e como base para ocor-
rer outras reformas es-
truturais importantes.
	 Para conhe-

cer na íntegra do 
documento, acesse 
http://cutrs.org.br/
wp-content/uplo-
ads/2014/08/Plata-
forma-2014.pdf


